
História política e fontes documentais: 
o acervo do CPDOC (1930-45)*

Célia Camargo de Sim one

O Centro de Pesquisa e Docum entação de 
História Contem porânea do Brasil -  Cpdoc foi 
criado em junho  de 1973, quando passou a inte
grar o Instituto de Direito Público e Ciência 
Política da Fundação Getúlio Vargas. Surgiu 
com a finalidade de reunir um acervo de 
docum entos históricos e de colocá-lo ao acesso 
dos estudiosos e pesquisadores da história con
tem porânea do Brasil, através de sua preserva
ção, organização e criação de instrum entos de 
pesquisa que atendessem às necessidades básicas 
da investigação em ciências sociais. De outro 
lado, teve a intenção de desenvolver suas pró
prias investigações e, dessa form a, articular as 
atividades técnicas da documentação às finalida
des da pesquisa.

O Setor de Documentação foi o núcleo 
inicial do Cpdoc, form ado a partir da doação 
dos arquivos de Getúlio Vargas e Osvaldo 
Aranha, respectivamente em  ju lho  e outubro de 
1973. Esse acervo inicial perfazia um  to ta l de 
aproxim adam ente 110 mil docum entos e absor
veu p o r dois anos os técnicos responsáveis por 
sua organização.

Os trabalhos desenvolvidos representaram  a 
busca indispensável de diretrizes para o trata
m ento adequado de arquivos pessoais, familia

res e institucionais, específicos dentro da área 
mais ampla dos arquivos particulares contem po
râneos.

Este trabalho tem  por finalidade divulgar as 
fontes existentes no Cpdoc, referentes à dé
cada de 1930, com a intenção de facilitar o 
acesso à documentação original e, ao mesmo 
tempo, dar ao pesquisador a noção dos instru
mentos de pesquisa produzidos pelo Setor de 
Documentação do Centro. Visa tam bém  arrolar, 
ainda que parcialm ente, o conteúdo dos arqui
vos privados contem porâneos sob nossa guarda, 
encaradas como fonte especial de informações, 
cuja natureza e composição interna merecem  re
flexão, principalm ente quanto às suas diversas 
formas de manipulação e desdobramento.

Está claro que não seria possível fornecer, 
aqui, informações exaustivas sobre todos os te
mas cobertos pelo acervo do C pdoc.1 A refe
rência ao arquivo ou coleção onde se encontra a 
informação mencionada nem sempre estará 
completa. Optam os por oferecer ao leitor a re
ferência do titu lar do arquivo onde o tem a tra
tado apresenta-se com maior volume de infor
mações e com o máximo de organicidade dos 
suportes documentais.

(* )Colaboraram na execução deste trabalho: Adelina Maria Novaes e Cruz; Ana Lígia Silva Medei
ros, Anita Murakami, Lucia Lobo.
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Não será raro que o pesquisador, num a con
sulta aos nossos inventários analíticos, encontre 
os mesmos assuntos em arquivos e coleções não 
referenciados aqui. Certamente ocorrerá o con
tato com  a informação parcializada, mas apro
fundada, num  nível de detalhe impossível de ser 
registrado num a descrição breve de todo o 
acervo tratado e organizado pelo setor.

Informações Gerais sobre a 
Organização do Acervo

0  acervo docum ental do Cpdoc está esti
mado, hoje, em 700 mil docum entos aproxima
damente. Os arquivos e coleções que o com
põem estão relacionados à história das elites po
líticas brasileiras, pois os titulares dos arquivos, 
quase sempre, ocuparam altos cargos governa
mentais ou apresentaram  significativa atuação 
político-administrativa.

O acervo reunido pelo Centro e tratado pelo 
seu Setor de Documentação caracteriza-se pelo 
período histórico abordado (a partir de 1930), 
por sua natureza privada e pelas diretrizes temá
ticas definidas pelo próprio período coberto 
pela documentação.

Para um a visão geral das linhas de pesquisa 
cobertas pelo acervo, segue-se a relação dos ar
quivos e coleções recebidos pelo Centro.

Arquivos: Agamenon Magalhães, Alexandre 
Marcondes Filho, Anísio Teixeira, Antonio 
Carlos da Silva Muricy, Antunes Maciel, Arena, 
Augusto do Amaral Peixoto, Bertoldo Klinger, 
Carlos Castilho Cabral, Castelo Branco, Cle
mente Marianí Bittencourt, Cordeiro de Farias, 
Cristiano Machado, Em ani do Amaral Peixoto, 
Etelvino Lins, Eugenio Gudin, Fernando Setem- 
brino de Carvalho, Filinto Müller, Gabriel Pas
sos, Getúlio Vargas, Gustavo Capanema, Her
mes Lima, Ildefonso Simões Lopes, Juraci Ma
galhães, Lindolfo Collor, Lourenço Filho, Luis 
Vergara, Osvaldo Aranha, Pedro Ernesto, PSD 
do Antigo Estado do Rio de Janeiro, Quintino 
Bocaiúva, Raul Soares, Ribeiro Junqueira, 
Souza Costa, Tem ístocles Brandão Cavalcanti, 
Valdemar Falcão, Vasco Leitão da Cunha, Vir
gílio de Melo Franco.

Coleções: Adolfo Alencastro Guimarães, 
Afrânio de Carvalho, Aidano do C outo Ferraz, 
Alberto Venâncio Filho, Aide Sampaio, Alzira 
Vargas, ANL, Antonio Carlos R. de Andrade, 
Antonio Muniz Sodré de Aragão, Aristides Cor
reia Leal, Aristides Rocha, Artur Caetano, 
Artur da Costa e Silva, Artur Neiva, Bancada

Pernambucana, Barbosa Lima Sobrinho, Benja- 
min Vargas, Cassio Fonseca, Ciro Aranha, Clube 
3 de Outubro, Delminda Aranha, Edgar Teixei
ra Leite, Edmundo Bittencourt, Em ídio Mi
randa, Estácio Coimbra, Evaristo de Morais 
Filho, Fernando Melo Viana, Geraldo Rocha, 
Herm ínia Collor, Igreja Positivista, Israel Pi
nheiro, ítalo  Landucci, Jesus Soares Pereira, 
João Antonio Mesplé, João Café Filho, João 
Cleofas, João Daudt d ’01iveira, João F. Pereira 
de Souza, João Gomes Teixeira, João Pinheiro 
Neto, João Punaro Bley, José Américo de Al
meida, José Francisco Assunção Santos, José 
R oberto Macedo Soares, Júlio Augusto Barbosa 
Carneiro, Luís Simões Lopes, Luisa Aranha, 
Luís Sparano, Moacir Teixeira da Silva, Monse
nhor Kühn, Niomar Muniz S. B ittencourt, Nexo 
Moura, Otacílio Camará Martins, Paulo Ger
mano Magalhães, Paulo Neunhaus, Prefeitura 
Municipal de Itabira, PSD-Diretório Nacional, 
PTB-Piauí, Rafael Boccia, Ranulfo Bocaiúva 
Cunha, Reinaido Barros, Rosalina Coelho Lis
boa, Rubem  Rosa, Rui Moreira Lima, Ultimo 
de Carvalho, e Valdomiro Castilho Lima.

Para atender exigências de tratam ento ade
quado das fontes reunidas, o setor desenvolveu 
três áreas específicas de trabalho que consti
tuem  os subsetores de Arquivo, Audiovisual e 
Biblioteca.

A caracterização desses subsetores refere-se 
apenas às suas atribuições técnicas básicas. Os 
arquivos, quando chegam ao Centro, sempre 
sob a form a de doação, são subm etidos a pro
cesso de desinfestação, após o que é realizado 
um exam e sumário, visando o reconhecim ento 
gera! de conteúdo, espécie, estado de conser
vação e a separação de material danificado. 
Cumprida essa etapa procede-se à distribuição 
do material entre os Subsetores, encarregados 
do tratam ento especializado aos diversos supor
tes documentais.

No Arquivo são tratados os docum entos ma
nuscritos e datilografados, além dos recortes de 
jornais, selecionados pelo titu lar do arquivo ou 
por sua fam ília  O Subsetor de Audiovisuais or
ganiza fotografias, filmes, microfilmes, discos e 
outras gravações sonoras recebidas juntam ente 
com a documentação escrita sob -a form a de 
doações avulsas. A Biblioteca, finalmente, trata 
todo o material impresso, mapas e plantas que 
compõem os arquivos.

Os produtos finais das atividades de trata
m ento técnico da docum entação spb a guarda 
do Centro ultrapassam a produção de inventários 
(sumários e analíticos), índices e catálogos. O 
Setor de Documentação desenvolve, com o linha 
de trabalho permanente e articuladora dos três
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Subsetores, a pesquisa documental, entendida 
aqui como a produção dc instrum entos de tra
balho necessários à pesquisa: cronologias, bio
grafias, bibliografias especializadas, relatórios de 
avaliação e conteúdo dos arquivos, análises dc 
fontes e propostas para sua utilização. Recente
mente, deu-se início ao Programa de Coletâneas 
dc Documentos, cujo objetivo primordial é di
vulgar o acervo a partir da reunião de documen
tos (na grande parte inéditos) em  tom o de um 
tem a ou período da história contem porânea do 
Brasil, tendo como ponto de partida o movi
m ento dc 1930.2

Arquivo

Nesse Subsetor, com o já foi d ito , realiza-se o 
tratam ento dos docum entos manuscritos e dati
lografados, além dos recortes dc jornais, doados 
ao Centro. É nele, tam bém, que se concentra o 
grande volume da documentação reunida.

Para efeitos de organização do acervo, dis
tingue-se duas modalidades básicas de compo
sição: o arquivo e a coleção. Essa distinção, en
tretanto , não é dada pela espécie de documen
tos ou pelos critérios técnicos de organização. 
Ambas obedecem aos mesmos padrões de trata
m ento, embora diferenciadas pelo conteúdo ge

ral do conjunto de documentos. Assim, conside
ra-se como arquivo um  conjunto documental 
que retrate  a vida política de seu titu la re /o u  o 
coVitexto histórico em que tenha atuado. Em 
geral essa docum entação apresenta um volume 
acima de mil unidades, continuidade e encadea
m ento de informações e seriação de fatos.

As coleções, ao contrário, caracterizam-se 
pela docum entação esparsa, informações parcia
lizadas ou descontínuas, núm ero reduzido de 
documentos. Algumas vezes, mesmo oferecendo 
continuidade de informações, não revelam 
quantidade ou qualidade suficiente de dados 
para a análise da trajetória do titular, do con
texto histórico ou de m omentos específicos de 
sua atuação.

E por esta razão que a maior parte das refe
rências aqui apresentadas não se rem etem  às co
leções, pois a sua recuperação conduz, inevita
velmente, a uma teia de dados esparsos, so
mente superada no con tato  direto com as fon
tes.

Para facilitar ao leitor, o arrolam ento dos te 
mas obedeceu ao critério de agrupam ento m ais 
abrangente para o estudo da década de 1930: 
economia, política interna e política  externa. 
Dentro de cada grande grupo foram  reunidos 
os temas gerais sugeridos pelo próprio acervo.3

Econom ia brasileira 1930-45

Temas Arquivos

Política comercial e financeira do Brasil e produção e comerciali
zação do c a f é .................................................................................................
Intercâmbio comercial e consolidação da dívida externa brasileira .
Sistema financeiro e bancário .....................................................................
Nacionalização das empresas de seguro e a criação do Institu to  F e
deral de Resseguros, 1934/1937 ..............................................................
In d ú stria ...........................................................................................................
Reequipamento bélico do p a í s .................................................................
Institu to  do Açúcar e do Álcool (Política açucareira, o E statu to  da 
Lavoura C a n a v ie ira ) ....................................................................................
Lei A n titru s te .................................................................................................
S id e ru rg ia ........................................................................................................

OA, SC, GV 
OA, GV, SC 
SC, OA

AGM
SC
SC, GV, OA

AGM 
AGM, GV 
GV, SC, OA

Política interna 1930-45

Temas Arquivos

Governo Provisório.......................................................................................

Justiça R evolucionária.................................................................................

GV, PEB, OA, LC, GC, 
AM, LV

TBC, OA
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Organizações ten en tís ta s ............................................................................... OA, GC, PEB, A AP, 
TBC, GV

Questões trabalhistas e criação de instituições de previdência social, 
1931-32 ............................................................................................................ LC, LV, OA, GV

Interventorias: crises p o l í t ic a s ................................................................. OA, GC, GV, AM, LC, 
VMF

Crise ministerial de 1932 ........................................................................... AM, OA, GV, LC

Revolução C onstitucionslista ..................................................................... GV, OA, BK, LC, PEB, 
A AP, GC, LV, VMF, CM

Rearticulação do movimento c o n stitu c io n a lis ta ................................. BK, LC, GV, OA, GC

0  Ministério da Justiça e a reconstitucionalização do país, 1932-34 AM, GV, OA

Crise sucessória em Minas G e ra is .............................................................. AM, OA, VMF, CM, 
GC, GV

Assembléia N acionai C o n s t i tu in te ........................................................... GV, OA, AM, A AP, GC

Crise ministerial de 1934 ........................................................................... AM, GV, OA
Lei de Segurança N a c io n a l ........................................................................ OA, GV
Comunismo e Aliança Nacional L ib e r ta d o ra ....................................... CV, EL, OA, AAP, GC, 

HL, PEB
Sucessão presidencial de 1936 ................................................................. GV, AM, OA

Integralismo e Ação Integralista Brasileira.............................................. OA, AAP, GV
Estado Novo
— Golpe de 3 7 ............................................................................................... GV, OA, GC, AGM
Ideologia e Pensamento Político
— Atividades policiais e situação de presos p o l í t i c o s .......................
— Atividades nazi-fascistas no B r a s i l ....................................................
— Crises nos Ministérios e In te rv en to ria s ..............................................

GV, OA, EL, AGM, HL 
OA, EL, CFA, GM, AGM 
GV, OA

Redemocratização política, m ilitar e a reform a constitucional . . . GV, OA, LV, AMF, 
VMF, AAP, HL

Política externa 1930-45

Temas Arquivos

Pacificação da região do C h a c o ................................................................. GV, OA
Missões econômicas no estrangeiro:
-  Missão Souza Costa de 1935 (tratado comercial entre Brasil e 

Estados U n id o s ) .....................................................................................
-  Missão chefiada po r Souza Costa em 1935 à In g la te r r a .............
-  Missão d e  1937 aos Estados Unidos (problemas comerciais en

tre  o Brasil, Estados Unidos e A lem an h a).......................................
-  Missão Aranha de 1939 aos Estados Unidos (crédito comercial 

e financeiro e estreitam ento de laços políticos e militares) . . .

SC, OA, GV 
SC, O A  GV

SC, OA, GV

SC, OA, GV
Relações e cooperação econômica, técnica e m ilitar do Brasil com

OA, GV, LV
Política interna n o rte -am erican a .............................................................. O A  GV
Rom pim ento das relações com  o  E ix o .................................................... OA, GV
0  Brasil na 2.a G u e r ra ................................................................................. OA, GV, CFA, CB
Imigração de judeus alemães e italianos para o  B r a s i l ....................... O A  GV
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Panamericanismo: conferências continentais, Lima (1938), Pana
má (1939), Havana (1940) e R io de Janeiro (1942); relações Bra
sil-América Latina (Argentina, Uruguai, Paraguai e Bolívia); os
países sul-americanos e a g u e r r a ........................................................ OA, GV
Crises políticas e m ilitares argentinas e o  advento do Peronismo GV

Audiovisuais

O Subsetor de Audiovisuais tem  a função de 
tratar e organizar fotografias, filmes, micro
filmes, video-tapes, discos (em sua maioria rela
tivos a discursos políticos) e outras gravações 
sonoras.

Até o m om ento, os esforços têm  se concen
trado no tratam ento de fotografias, um a vez 
que esse suporte é o que apresenta m aior vo
lume de docum entos no Subsetor. Por isso 
mesmo, constitui o objeto básico das pesquisas 
visuais efetuadas pela equipe, visando a utiliza
ção da imagem com o fon te  da história. Num 
m om ento em que noyas form as de registro 
docum ental vêm juntar-se aos registros tradicio
nais, escritos em  papel, é fundam ental que este
jam os a tentos para as suas fo rm asd e  utilização 
na pesquisa e para o espaço que sua própria 
autonom ia, com o fonte docum ental, tem  reve
lado ao pesquisador da história contem porânea.

Apesar disso, no entanto , o acervo do Cen
tro vem sendo solicitado basicamente por pes
quisadores da área de Comunicações, interessa
dos na realização de filmes documentais, peças 
teatrais sobre tem as históricos, reportagens etc. 
Sua utilização por especialistas em  História, 
Ciência Política ou Ciências Sociais é pratica
m ente nula, ficando restrita  à manipulação da 
imagem com o ilustração. Exceto os pesquisado

res do próprio Centro, a procura do acervo 
como fonte para a investigação social é inex
pressiva.

O acervo fotográfico do Cpdoc atualm ente 
estimado em  cerca de 13 mil unidades, foi cons
titu íd o  através de doações avulsas, aquisição em 
diversas instituições e órgãos de imprensa e, 
principalm ente, com o parte integrante dos ar
quivos e coleções doados ao Centro.

O conteúdo desse acervo está centrado, pri
m ordialmente, n o  período  entre 1922 e 1945. 
Refere-se, em  grande parte , à elite po lítica  bra
sileira durante o período Vargas, revelada atra
vés de duas linhas nítidas de informação. De um 
lado, a de caráter biográfico, que percorre a tra
je tó ria  po lítica  dos titulares dos arquivos. De 
outro, transcendendo essa especificidade, 
aquela que revela assuntos diversos, em  geral 
não cobertos pela documentação escrita ou im
pressa, integrante do acervo do Centro.

Algumas dessas fotografias foram  obtidas a 
partir de trabalhos específicos de pesquisa, 
com plem entando assim a  docum entação rece
bida através da doação dos arquivos. Nesse caso, 
refletem  temas políticos previamente seleciona
dos, fugindo à característica do “ álbum  de fa
m ília” .

Merecem destaque, como principais temas 
encontrados na documentação de caráter bio
gráfico:

Tenentism o

Arquivos /  Coleções

Coleção Ítalo  Landucci, Arquivo Pedro Ernesto Batista, Arquivo 
Augusto do Amaral Peixoto, Arquivo Rosalina Coelho Lisboa

Revolução de 1930 Arquivo Getúlio Vargas, Arquivo Osvaldo Aranha, Arquivo Cristia- 
no Machado, Arquivo Cordeiro de Farias, Arquivo Antunes Maciel

Revolução de 1932 Arquivo Gustavo Capanema, Arquivo Bertoldo Klinger, Coleção 
R oberto Costa

Assembléia Nacional 
Constituinte de  1934

Arquivo Antunes Maciel, Coleção Medeiros Neto, Coleção A ntonio 
Carlos R. de Andrada

Educação Arquivo Gustavo Capanema, Arquivo Lourenço Filho, Arquivo 
Anísio Teixeira

Saúde Arquivo Gustavo Capanema
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Trabalho Arquivo Alexandre Marcondes Filho, Arquivo Lindolfo Collor •

Justiça Arquivo Osvaldo Aranha, Arquivo Antunes Maciel, Arquivo Aga- 
menon Magalhães, Arquivo Tem ístocles Brandão Cavalcanti

Relações Internacionais Arquivo Osvaldo Aranha, Arquivo Getúlio Vargas

Economia Arquivo Getúlio Vargas, Arquivo Osvaldo Aranha, Arquivo Souza 
Costa

Partidos e Agremiações 
Políticas

Arquivo Osvaldo Aranha, Arquivo E rnani do Amaral Peixoto, Ar
quivo Augusto do Amaral Peixoto, Arquivo do Clube 3 de Outubro

São tem as de destaque, na docum entação reunida através de doações avulsas ou por aquisição 
em outras instituições:

Aliança Liberal Revistas

Revolta de Princesa Coleção H um berto Nóbrega

Revolução de 1930, mo- 
büização popular e parti
cipação de outros estados 
da federação

Coleção Carlos de Lima Cavalcanti, revistas, órgãos de imprensa, 
Museu da Imagem e do Som do Rio de Janeiro

Revolução de 1932 Orgãos de imprensa em São Paulo, instituições regionais como o 
Museu da Imagem e do Som de São Paulo, etc.

Levante de 1935 Agência Nacional

Integralismo e Levante 
Integralista

Órgãos de  Im prensa

Biblioteca

0  acervo da biblioteca do Cpdoc é constituído 
pelo material impresso que acom panha os arqui
vos doados, apresentado sob a form a mais 
comum de livros, folhetos e periódicos. Esse 
material é, portanto , unidade integrante de um 
conjunto docum ental mais amplo, form ado 
pelos docum entos escritos e datilografados, fo
tografias, filmes, discos e recortes de jornais.

Por essa razão, tais obras são abordadas e 
tratadas a partir de sua característica específica, 
no conjunto das fontes docum entais privadas: 
complemento básico das fontes primárias reuni
das pelos titulares dos arquivos e coleções sele
cionadas de acordo com seus interesses parti
culares. De modo geral, o acervo é com posto 
por um a maioria de publicações produzidas du
rante o período de atuação pública do titular, 
concentrando-se em  discursos, relatórios, bio
grafias, estudos e pareceres.

Os fo lhetos  form am  o conjunto mais rico do 
acervo bibliográfico do Centro. Esse tipo de pu

blicação, de difícil acesso em  bibliotecas, pro
duzida em  tiragem lim itada e dificilmente en
contrada no m ercado livreiro, apresenta como 
conteúdo mais freqüente os discursos, estatutos 
e programas de partidos políticos ou agremia
ções.

Os periódicos, além de seu valor intrínseco 
com o suporte docum ental, constituem  material 
precioso, especialmente pela freqüência com 
que representam  parte , ou até mesmo a totali
dade, de coleções esgotadas, som ente ao alcance 
do pesquisador em bibliotecas particulares. É o 
caso da revista Cultura Política, editada pelo 
Departam ento de Im prensa e Propaganda, ou 
ainda o pasquim Zé Carioca, impresso pela 
Força Expedicionária Brasileira durante a Se
gunda Guerra, que compõe o arquivo Cordeiro 
de Farias.

Num arrolam ento sumário de temas de in
teresse, com o com plem ento às fontes primárias 
anteriorm ente mencionadas ou relativos à de
manda maior de consulta ao acervo bibliográ
fico do Centro, podemos destacar:
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Temas 1930-45 Arquivos /  Coleções

Revolução de 1930 ARA, GV, LSL, OA

— Campanha da Aliança Liberal OA
— Plataform a Júlio Prestes OA
-  Governo Provisório GV, OA
-  Justiça Revolucionária TBC

Revolução de 1932

— Biografias e Memórias ARA, GV, BK, OA
— Relatórios de Combate BK
-  Plantas AAP

Constituição de 1934 AGM

-  Anais AAP
-  Sugestões, anteprojetos, projetos e comentários ETL, FMV, TBC

Intentona Comunista AGM, GV, OA, TBC

-  Aliança Nacional Libertadora GV
— Estatutos

-  Tribunal de Segurança Nacional AGM, ARA, GV, HL, PEB

Integralismo ACF, GV

-  Ação Integralista Brasileira -  Manifesto, programas AAP, OA

Estado Novo AAP, GC, GV, HL, JRMS, OA

Constituição de 1937 AGM

2.a Guerra Mundial CFa, GV, OA, CFa, CM
— Mapas

Cultura GC

Economia AMF, GV, OA, VF

Educação AGM, GC, OA, VF

História Regional

-  Minas Gerais ARA
-  Pernambuco AGM
-  Paraíba JAA
— Rio Grande do Sul FAM
-  São Paulo OA

Fontes em  Organizaçao

Além dos temas mencionados, o Setor de 
Documentação realiza, no m om ento, a organi
zação dos arquivos de Gustavo Capanema (par
cialmente aberto), Anísio Teixeira, Lourenço 
Filho, Valdemar Falcão e Carlos Castilho Ca
bral.

Aguardam tratam ento os seguintes arquivos: 
Arena, Ernani do Amaral Peixoto, l ilinto

Müller, Gabriel Passos, Ildefonso Simões Lopes, 
Juraci Magalhães, Ribeiro Junqueira e Vasco 
Leitão da Cunha.

Exatam ente em  função do tratam ento  e do 
recebim ento de novos arquivos e coleções, 
outros temas poderão ser acrescidos à descrição 
preliminar aqui apresentada. É característica bá
sica das instituições que trabalham  com acervos 
particulares doados, a possibilidade de abertura
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de novas linhas de abordagem, determ inadas de especificidade e de detalham ento das infor- 
pela natureza e origem dos arquivos e pelo nível mações que fixam o seu conteúdo.

Notas

1. Dados mais precisos e detalhados podem  ser encontrados nos inventários analíticos, e cm: 
Fundação Getúlio Vargas. Centro de  Pesquisa e Docum entação de História Contem porânea do 
Brasil, Guia dos A rquivos CPDOC. Rio de  Janeiro, 1979. 99 p.

2. Encontra-se no prelo, Manoel Luiz L. S. Guimarães, e t alii. Revolução de 1930: tex tos e 
documentos. Brasília, Universidade de Brasília, 1981. 2v.

3. Relação das abreviaturas: AAP -  Augusto do Amaral Peixoto; AGM -  Agamenon Magalhães; 
AM -  Antunes Maciel; BK -  Bertoldo Klinger; CB -  Castelo Branco; CFA -  Cordeiro de Farias
— CM — Cristiano Machado; EL — Etelvino Lins; GC -  Gustavo Capanema; GV -  Getúlio 
Vaigas; HL -  Hermes Lima; LC -  Lindolfo Collor; LV -  Luis Vergara; OA -  Osvaldo Aranha; 
PEB -  Pedro Ernesto Batista; SC -  Souza Costa; TBC -  Temístocles Brandão Cavalcanti; VMF
— Virgílio de  Melo Franco.
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